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estruturas mglalcirs

Núc1eo de Estudôs e !ônêntô

EME,FlAMEC
ESTUDOS SEIORIÀIS

P!êços ê Ítrdices êconôfrico-finarceilos c@pârados
da

2.7

V,J I,I
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sêbte tr.iàIho faz patte do êsLudÔ e cÔni@to ier relatórios seguintes:

É.ÔNôMICÔ'FINÀNCEIROS

NÀCÍONÀI DE EOUIPÀ!6NTOS

I
2

I 3

1.4

2.L
2.2
2.3

2.6
2.',l
2.4

2.t
2.1
2.t
2.t
2.!
2.1
2.1
2.1
2.1
2.1
2.2

0
I
2
3

5

a
9
0

sÍnteses sctôriâls:

3.1
3.2
3.3
3.4
3.5

EAÜIPÀ}IENTOS
EaurPrnr\Íos xEcixlcos PADRoNTzÂDos
EAUIPlXE!TOS EI,TTROELElRONTCOS
EAUIPlM]:NTOS

EMElFIAMEC

Retatólios Po! têÉs :

. ?REçOS COÀ1PÀRÀDOs DE EQUIPÀ]4'NTOS

- ISTRÚTURÀ COM?ÀRÀDA DE CUSTOS
vol. I - Rêsultadôs ê co@ntárlos
Vo1. 2 - Dados e !êsPêcttvâ tralsformação

- ÍNDrcEs coÀPÀRÀDos DE GEsTÃo
vol. I - ResrlLà.los e ôrcntários
vol. 2' Dados e respectlva ttdstÔrnaçao

. ES?RUTURÀ FIN'NCÉIRÀ
vol. 1- Pesulrêôôs e comenl;lros
vol. 2 - Dados e Éspeêtiva ardsfomaçao

1

1

Re1at6lios Por seg@ntos lndusLliais:

. ESTRUTURÀS MET ÃL1CÀS

- ÊOUI?AMENTOS SI DERÚRCICOS
DE ÚINERAçÀO

-;;;;;;;;^i;; i-vrq'os pa'por oc qorrEvENrt cÀLDPLRÀ0os

- ;õ;i;;.i;;iõ; ói,.iió' psrpo,'ozarrrr$-\r' !FcÂNIcos
- !ÁourNÁs -r, BBÀ"t trÀ
- roúrpeurrros rc aÍcorrs
- côurousrtes rr cirrcos
- EQUlPÀI'ENIOS PÀDRONI ZADOS DIVERSOS

- Áonr NÀs ErfTÀrcÀs
- ip,in"L,*c-r 'crRoMFCÀNrco(
-.ABOS I COII DUTO RE S LLETRICOS
- ;;'i;^;";iô,'ÁRÁ,L.E.ottt\r'ÁçôFs' RaorooLPUs;o
- iôuporzr'tt L '0, IPÁllrNro, EL-r3ÕNLr0' DIvrPs0s
- líÁourNÀs DE EScÀvÀçio e 'IERRÀ!LENÀcEM

- rriutrauertos DE rPÀ]sPoRrE aeREo
_ NÀvTos. il,3ÁRcÁ(ó-c E NÀvlPEçÁs
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EMÉFIÀMEC

ESTRUTUNÀ COúPÀNÀDÀ D! CUSTOS

INDICÀDORES DE GESTÀO, COUIÀRÀDOS

EXIGÍ\,ET- À PRÀZO E ÀUTO-FIN}.]ICIÀiENTO

PmÇos coMPÀFÀDos
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Estruturas retá1icás

PR!çOS COl,l!ÀRÀDOs



9:, EMEIFIÂMEC

RECIIiJINTOS INTRÔDUTóIIÔS

I - Ào êscolher os itens a êstudâr houvê a inrênção de espêc1-
-lôs por formà a que fôssem rep!êsênrãtivos dos prircipais seto-
a sêgrêntos dâ Indisrria NâctônÀI de equipeenros.

Para têstâr â êscolha ê corligir À caractelizagão, as pr1-
vâs êspeclficaçõês ford srbretldas a fâb.1cantês e defrandànrês
onâis se1êcionados, ilcorporddo-sê as sugês!ôês quê parecêrd
dêhtadas. Posteriornêntê, já com ô lnquériro em cursô, h(@ quê
r rovas côrleções ê ãdttmntos às êspecrficagões de váriôs ltâÉ,
dldo dos inquirldos est!ângêilos; ê1as coôstm das lichas dos

attiântê inclutdas nêsrê rê1ató!io, sob as êpÍglafes
!m. À" e "Àdi!m. Bi, aparêcenalo â espêctftcâçãô i.iciâ1 sôb a

2 - Àprôvê1túdo à opo!Êüldade fola incluldos tarbén 4 ttên§
instalâções lndustÍiais e 17 ôutros sobre mrérlas-prim* -dá

tlia dê êquipdentos, pàra complêrenta! as a.álisês êcônôml@-
ceilas dâ resha Indúst!1à.

3 - Form inqulrldos no mercàdo 1ntêrnô dô
I ê dos Erês pàÍses êsErügertos escolhÍdos cô@ tetfus dê @m-
e. PreÇos Âô fàbrlcancê , isto é. êxcluldos os impostos tirD vÀI
ciattndo sôble as t!úsações, êntendo-se, confornê ôs ltêre, pâ-

- postôs sôb.ê meio .tê trãnsPôrte
balasêm excluÍdâ (slnbolo E sob

à portâ dâ !ãb!lca,
ô núturô dô itêh nã

- montâaios ê a funclônãr ísinbô1ô M

prêços fôrâm tôdos referldos a jurüô ?8, nesno quàndo,
dâ dênora dê êsclarêctmêntos complêhêntárês/G valoE dêfl
rêspostas âo quêstiónáÍ1o fôrd obtidos reses dêpois.

I
2.
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3

PaÍa o fêvãn!úênto dos
s as Consuliôrâs tndicadãs êm

preços no êst!àngêlro fore utill-
le das folhâs-rôÉtô.

cono objetlvo conpàrà!
êcônôrilÕô-finãn.érrâc Ír.

não só os prêçôs,
functonãnento da

de pàÍsês indústriatrente

Por lsso form escô1h1dos os Es!àdos unidosr à
ental ê o Jàpão, lndlbitave]ren!ê dos de indúslr1a nais
ltanêmenle os mâiores parceilos corerclats do Brasif
Àquipmncos é dÍspàres qu.rto à cond!ções

5 - obtidos os preços dâs várlas provênlêDclas, fêz-sê w p!t-
o estudo conparativo dos respêctivos valorês ê dôs cômênrárlos ê
lnâçôês que por vêzês os acompanhâvâm. Em nuitos casos houve quê
d es lDqulltdoE. p€dtndo reconslaiêlação tlé 1!fomáçõe. dàdàs,
t E2ê5 fez-se Éstu ua sêgutta tên!âtivã at€ esclãrectMto . e
D12ação de hto!@ções, sen contudo sê consesulr o cüjettvo.

rraços dessâs têntatlvas apârecêm nos quadlos de
flchas dê cada lten, reaUartê ê apostção de sinais cujo

depols dê sollcttado a reve!
qulrido alterou-a ên temos

a tnfornação dada, o in-

infômçôês o! justifica-o inquilldô foúecêu
çõés nãô convihce,tês

o lnqulrldo confirnou (ou rêconflrnou) os va1órês da-

confiávêrs (nào àprovêltàdàs parã o es

I



tle pleçôs forú Eàdôs
data da pêsqutsa:

6 - Os p!êços dos váltos
ã, en qE (nónalrentê) se
als êstlange1lo 6n p!êçoE

pâÍ6es form !êferidos ã
atltbúu o vato! 100 ao
htemédlos r€lãtlvmntê

7 - os snêntárlos-síltêse retàtivos aos vários sêgrenlos 1n-
r1ãls ê êo conjuntô dâ hdústria, ro]@ eh consldelagão válias
rmações dlsponÍvêis quê rãô rêsultalan do tnquérlto ferto e que
tituêr as "fontês conplenentales" segDrntes:

tstudo tte vtãbillatade do plojêro Àr-BúS

Estudô conparaato de preços de tlatorês
seus componênles, rêa1izado pof m dos
brtcanles en rê1ação aos vá!:os paísês

I Nôs quadros dê valo!ês das flchâs dos
não êEtão inatl.adé pela reEm
safvaquartla tlo ê@ntuâf stqllo

ôrdem dos ,rêçôs q'E

EMElFIAMEC

c!$ 18,030
c!$ 8,?966i10

III - lstudo dà ET,ETFOBFÁS sobrê (mêtellais e êquipmntos
uttuzados no setor eIétrlco"

IV - Estudo sucinto soble compêtitlvidãdê da hdistllâ Na-
cionat dê êquipeêntos, fêvado a efelto pelo Núctêo
dê Estualos ê rorenro dâ Er4Br*al4EC no 19 serest!ê dê
1978r excluslvmentê no rercàdo lntêrno.
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rÉdlo fol A1!êtmnte apontado

en !e!ação à multos ltens, côm à6 ênple
japonesas. mas por outrà rãzão: na ha1ôlia dos casôs a cônsultô
ndicou a u lado as efrprêsas e a outro os prêços !íptcos, s@
cioná-los irdiviiluàlme casos foi urill2ada wa cha-
, nos quad!ôs, pala siqniflcar êssâ falta de co!!êIàcion enlo.

Os pre!ôs médios indlcâdôs
!!êços dados pôr cada un, excêto

para caalâ país são as méd1âs
nô caso .lo Jàpão; nêsrê País o
@no !à1 pêla CÕnsu1!o!a.

EME}FIAMEE 5.
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s col4PÀÀÀDos DE EourPÀl€NTos, junho_78

O lnquérito dê preços tol fêttô nma épocâ êm quê os pleçÔs

nâis das êstruturas Patâ tÔrres À.T. êstavm baiaos, o qüe êm

justtftcará o baixo indlcé hrâsl1eixo nessê 1têm. De qualquer

isso não 1nvâlida a conclusão no s6tidô de que

Prêsme-se que a fallâ de produção nacional dê Pêlfts Imi-
a quente dê grandes dlnênsões, obrlgândô a utitlzar lerfis sot-
equlvâlentês, seja m dôs motivos dá não com!êtltivldadê na fai

, qr- ô .u§t. dê nonl .qô. ãinoa, e.s" n:o s-rá, .Ô

to, â razão úntcá, pois a falta dê ôdpêtlttvldade nêssa faixa é

nte com o que ôco!!. em vários ôutros itêns dê plodução nãô 3ê-

1àção ent,ê ôs Prê

titividâdê na fâi

seriad., média, 9àlvanizJdr)

,fontê complômentâr I' confirmam a fâ1ta de

coej.ciê1r- 1,21 pâÍê

çôs naciônais ê os japônêsês (nô nôssô levànta-
,ó L^ .1 re_âção o- = 'b-s,"ç;ô

Et\liEinÂrulEc

EÂtrntüras nêtá1tcas

a) os pEços nàciônais de êstrutulas lêvêê e §eriÀdas são ôs

nais bataôs (ou pelo renos dos mals baixos)

6.

b) os prêços nãclonai5 das êstruturàs pêsâdas sôb ehcofrddà são

àltos (possivêIúentê os mãts â1tos)
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b)r

Íll.ie máx., Íéd, e mÍn.

rscururas ctáricâs reves. seriadat (F)
pôstês para rinhas 4.r., Ealvânizádos>
pârarusos de lisação inê1uídoe

IsrÍulu.as íêráricás pesâdas (F)
r uetriârs, coD ''shop PriE." t!,4

EstruLuras Érà1icâs pêsádás (u) - u.ntãeeE
?ara srandes sâ1poes indusLriâis, cor "shop lriÉr"

2r3!r

13l,?
110,3

MgFlAMEC

CoM!ÀRÀDOS DE EOUÍpÀúENTOS, i unhô-78

10: tstruturãs metãIicas

entos-ttEb ê lespêct!rcs Índi.ês (Éxltu, #d1o e !úrlno) de P!9

êços excluindo lnpôstos tipo I?1 e rcu,
- em lábricà, sôbre meio de Ê!aspo!Êe,
-mnlàdoêafuncionâr

sêndô o êquip4êÀto:
enüalâgen excluídâ

dê lDlôIMções âp!ôvêirailâs lnfelio! a i, felar!

Equlpeentôe-tiFo

Deslqnação e caiàctê!Ístlcas

]12É 24
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!i=xs**l*=*ç
os correÂRLDos DE EaITIPÀtENros junho-?3

n-: Estruturâs retá1icaÉ leEs, seriàttas

par- I nlr"s !", qàlvãn1zádos,
pãrafusôs dê 11qàção incluÍdos

ô!. cohplementarês:

cado cârlwo parâ esra tecnolôeià arrawés dos ""eaái". a" iir "i',ê.o de r-t-Ío es. rq o.trê. -onpúnies pàrr.iPan.d esE- p.(-r r,-nô. escâlà, etr -êtc,-o " rê!-i". =ro, "r i-".ro ponco, ccntribui lara â sÍande ".,i"çã. dip."ç." ";i." " 
=

atenâis coftDanhias-
!1.f.: % .*.nê êt cjJ. u, .erLà conírsàô, pois ô- posrê- e,.rÍ"ns._scàô de. energia)

E

E
E

!
!!

9.

E

Bsê: Crí 20,470/Jáp

: o u-rço vd.râ "' !unç;ô d- vorLàern e Ljpo
ruh\"o oo. roste" 1" trnhà. o p."ço o"o" "._i ";pâla 20 lôtes;p{a lotes dê 100 a 2OO,côfrô .* .ã""'a. .*port.iaÀ,ô.orren reduÇoes no irieçô de 6i a 1O*.
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xq

F
É! 10.

nstlutulas mêtá1lcas pesadàs I
c

Pala q!êrde galpôes tndu5trtals, c@ '6hop p!leê!'t

Base: fti 17.160,00/FrÀ

(reconhêcêÍe que o prêço é alro)
* pÉçô Íê!i.!o: 13.00 a 21.00 cr,/kc

* i.ú,:113,2

95,2

or. complemêôtares:

.À,: Este preçÕ por i-onelada é usêdo po! Lodas as comPúhlàs
dÇo pa a ô prtnêL-ô cálculô. P.e(os êxátôê

Le de especriicàç;o deLãlhêdà ê cãIculo êstáLlcô.

l

Í

+
t

r19,1

de 5x é dê se espêra!, dêpêndên-
nos mãteriais ê do tdanho dos



2t3,1

25, ]

ti EME]F|ÂMEC

ÔS COMPAR\DOS DE EOUIPÀMENTOS JUNhO-78

Í9i.: Est!u!urés hÉLá11.ãs pesdq"s - Montcoen

Àcter.:

* mntãCêo: 5,60 cr9/,9

mnLasênr 220 Dor,/r

mntãsen ê insLáraÇao Dv 400

* mniágê!: I0 000 t/r

oz . .omD1êmêntârês :

ao: o pleço valia en funÇão das fundações ê das factlldattes conce-

os Índicês rêfêlen-sê aos
ilê êstruturâ môntadâ.

EE
EE
EE
EE

Illt

E!
E!
E

M

3

159,r

Pala grddês gàIpõês lndustrlâis, con "shop prinê!"

J
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Estiúturâs nêtá1icâs

EMElFIAMEC t1.

ESTRUTURÀ COI4PÀI3DÀ D' CUSTOS



:, EMEIFIA.MEC

REcIUE\_ros INTRoDUTÓRIoS

I - !n cohplêhênto da .ohpàraçãô de piêçôs lntm de unã sérle
êsenaativã dê equipanentos - do B!àsi1, dôs !.u.À.,do JâPão e da

À1ênã - desejâwâ-sê dê custôs héatiâ dos nesnos

!âmêntôs nôs mesmos paisesr pàra se poater estudar as caúsas da6

rsências dêtectailàs.

Não sendo êsse um objêtiwo ãIcánçãvêI, ôptou-sê lor dete!
cônparâr - tão àproxinadâmente quanto possÍvel

custos nédias, reprêsentãtivàs, dàs êmp!êsas Prg
de deterhtnadas familiâs de êquipmentos.

- êqulpdêntôs sob êncmênda necânlcos (5)

- eqlipanentos padlontzados mecânicôs (4)

- equlpaêntôs êtetloêIêtrônicos (5)

- êq-ipd Értos d-'rênsPorLê l5)
- fêrranenlas ê inst!úentos (2)

- ên câdà 6êto! tantos segfrentÔs quanto o .p ac1

ndlcàndo ênt!ê pàrêDtesês, Dú totã1 dê ??.

3 - lstabê1eceu-sê um ninino de I êhprêsas câractêristlcas pã-

obêltura de câdâ sêssêntô, en cada país. Eh rê1àção ã nEi@ià dos

entôs e pâisês, potén, o nQ dê êmplesãs PesqlisâAas é ben s!Pe-

Àcontêcê nô enêanto que huitâs vêzês a anostra !êsultou he

gênêar contendo enpresas êspecíficas do segnento
âs de prodnção htsta, ê heterogênea tãnrhém quànto à dimênsão,con
o por vêzes enplesas muitas vêzês nãiores que as restantês, as

indlces dô coniunto pala nuito !!óximo dos seu..

11.

2 - À Indú6t!1a dê Bêns dê capt!âl ro1 assh aUvldlala o 5 ae
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Parâ ôlârtfl.âr âs dlstorçõês que tals casos provôcãn, fo-
cônsideradas 3 anostras - pala cada segmênto e paÍs - calcurêndo
os índlcês pâra cadã mâ dê1as, àssth dêslqnádas:

ànost!à constituída pêIo conjurto dê êmp!êsas pesqutE
das, ên cada paÍs, côn ploduçáo significatlva no sêg
heito Inóustrtal 4 causa

amostra antê!1oi expulgada dos conglorêlados e das e!
prêsas coh dlmensão multas vezes supe!1o! à média daÉ

subconjuto atâs êmp!êsâs da eostla T con ativldadê
especÍflca ao sesnento lnilust!1al êm causa

T1

ínô1cês (vo1. l) aprêsentâú os eal,oles !e1a-
Mostrãg ê 1nd1ca o n9 dê ap!êsas quê aa

cono resrá 9e!a1, pala constlul! os gráf1cos e ô6 .oneitÁ
dê sÍntêse fô!àh ulilizãdos oê índicê6 ala anostra T1. EacêlEr-

o entanto os casos en quê â amostrâ rIé constltuldã po! apenas !
esa (ou hesho nu1ã)' ê tdbém ehboia. en quê a
t!à ÍI é constituÍda po, ? enpresâs mas âprêsêbta Índtcês pouco

iáveis. Nesses cãsos ôs valorês escoIàldos collesponden à amos-

5 - Nos quadrosr os và1ôrês âb6ô1u!os são referênciados por 1ê

málúscllàs dê À e I ê os corlespôndentes indlcês pelas létlas
sculês de q â 1, não êxistê contudo o indicê !. pois o valo! E =

ita operaclola] Llqüldà fôt ô êscô1hidó cono valor de !efêrênc1ã,
titulndo pôis o dênoninador conm a todos os íhdlcês.

rà
lor êssê fato e

s@a das pãrcêIas
a 6@à dos Índlces
90,0 ou supê!1o! a

llE vêz quê a R.o.L. nãô ê nêcêssar1 êntê
dê custo + !êsuttados (erborâ Éo se àfat
trão é ll?g.]l (êmbô!a la!ànêntê sejâ lnfê-
110,0).

:l
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Os valores foram cotêtados nôs 4 paÍses a partir
Rerâtórlos dâs ehpresas sêIêcIônêdâs, rêlàttvos a t917

No Bràsll â pêsquisa foi conpletadâ côh M qlestlonáliô
nchtdo pêlas ênprêsÀB.

À cotêta dê dàdos foi
Nàclonal e por irternédio

ê às Indústrlàs dos E.U.À.,

lea11zada d1!ê!ábêntê júto À Indúg
atê Con6ulto!êE estrúgetraÉ É qe coE
.ràpÃo ê Rêpúbl1ca rederal À1àDi.

7 - os dlfêle,tes clltêrloÉ de dlvulgação ilê dêdé dos 3 pãÍsês
absê1los êstudados thpêda que a5 ê@palaçõês se façe cd tôdos

êm toato6 os índlceE. Às ô1têrêntes êstrutu!às da6 contãs dê !ê
ados, po! outro lado, ôbrlqara à eã
adrô sêqulnte sintett2a.

êqulpalação dê d.ê1tG qE
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sÍntese ata êquipârâÇão dê conceitos ên!!ê os 4 pàIsês

1,5.
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EMEIFIAIVIEC

urljrÀ cor,lpatÀll\ D! cusros 1911

lstruturãs hêtáIicãs

I - ?ad!ão da Indústria Nacionâl dê
qtôbalmênte conslderâdâ:

"equlpmentos sob êncohên

c) subencorcn.las:
Índtcê rÉdio naôiônal (apr. 2*) reduzldo, nulto 1!fe!io!
ao Japo@ês (apr. 10*)

dê vêndás + dêslesas admili s trâtivas :

méalios nâcionâis (âpr. 16t) nuito àftôs, sendo s

âôs arericânos (âpr. 14*) e mlito sur,êriorês ãos

àôs dos restanles
(ap. 9ê) nuito altos, muitô
paises (1,5? a 5B)

f) Dcprêciações e âmôrtizaçõês:
Índicê nÉdiô naciôna1 (apr. ts)
lior ao dos ôut!ôs paÍses (28 À

nuito baixo, multô infê-

9) hlostos e tâxâs:
Índice rédio !acional (âpr. 3,5X) dentlo da faixà lnterna

Os mê1horês vãloles nÉd1ôs nilida@nte com a
ctonal (apr. ?t, contra 0,2r ã 6$ dos ourrôs

a) sâIáf,ios e êncarsos:
Pârcê1a dê baixo valor médio (àpr. 15*) senÉ1vê1@ntê ao
nível da japônêsa (àpr. 12t) e nuito infe,ior à alenã

b) laatêrtâts ê ôorpônente§:
lndtcê Édto naclônal (àp!. 363) nulto lnfelio! ao dos ou
tlos paÍses {50s a 60$)
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- Dêsrlos sênsivêis do Pêdrãô, dê tectados nÔ segmento

ã) sa1ários e encargos:
os rtràis baixos dê todos

b) r4atoliais e conPÔnencês:

Posição inlêúédiá entre as das coffêspondentes indústriâs
aIênã c :jâponesa

c) D€spêsas dê veldàs + despêsàs adninistrativas :

Pôsição intermédtà entre âs indústrias aúêrlcâna e jâPo_

nesá, fruitô melhor portanto que a poslçãô dâ ind6utria "sôb
encôrcnda'i conô ú todô

d) Depreciações ê dorttzaçõês:
Dtspa,idadê ên rê1ãção às indúslxias dos lestantês paísês,
Àinda mais marcadas (índicê rulto balxo)

ê) hpostos e tàxas:
Índice médio úais â11ô, quer êm relàção às

trânseiras consêneres, quê, em reração êos

"sôb encôhêndâ" da Indústrlã
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unÀ coi.{PÀRr1DÀ DE CUSTOS

EQUIPTJÉNTOS SOB ENCOI{ENDÀ

Iár.ios e éncargos srbêncôrendãs

12 t3 14 15 LI 12 13 14 15 11 t2 13 f4 tl

It-
12-
t3-
14-

1.

Es!.u!urãs Metá11cas
Equipânêntos pàra sidêrursia
Equiparentos pala rdnêra!ão
Equipãrentos Sob Encomê.dã, caldeiradôs
!quipaêhtos sôb EncÕmenda, Mecãnicos

É.u,À.
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25
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UP../- COI4PÀII,1DÀ DU CU5TOS 1911

DêsDêsâs Àdninistr-

u13 14 t5 11 t2 t3 14 15 tt l, 11 14É

EOUIPÀXENTOS SOB ENCOMENDÀ

11 -
t2
13-

f5-

Estrutu!as êtáIicas
Equipaentos parà s.rdêrurgia
Eqüipdentôs pala }rineração
Equipahêntos Sob encorendâ, câtdêirâdos
Equiparentôs sob Encorenda. Mecãnicôs



NAEAlxnr'lEC

uR^ co,Àr!ÀÂÀDÀ DE cus,os - 1977

calgos f:ncn.el los Dep!êcjaçoês e Ànort. Inpostos ê tâxas

1
\'/'

i

11 -
12-
13-
14-
15-

Estrutüras l.{êtãIlcâs
Equipanentos para siAêlurgia
EquipdenEos para Minerâção
EquipaÊntos sôb rncomendá, caldêirãdos
Equipaêntos Sob !!conênda, uêcânicos

25

12 13 14 15 lt U 13 14 15 LLl2É 14]5

2Í

1:

1C

5

'OUIPÀTfiNTOS 
SOB ENCOIIENDÀ

i< Á
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UM CÔüPÀRÀDÀ DE CUSÍOS

11 12 t3 M5

Ii
\2
1,3

l4
15

Estrutu!as etã1icàs
Eqüipamêntôs para sidêrurgia
lquiParentos Pá!a l4heração
Equtpãrentos Sob Encorendà, caldêirados
lquipa@ntos sob Enconenda. r4ecãnl cos

22.

- 1911

+15

5

EQUI?ÀÀ{ENTOS SOB ENCOI{ENDÀ
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5,4 2,7 !,6/3a,9

a,t/33,9

oto/L4,5

0.v)2,9

a,o/ 5,9
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N,.IgFI,\MEC

NÀ COMPÀRÀDÀ DE CUSTOS

o EsCntús nEtÉrica

1

T 31,3 24,3/35,1

:riais e coflponentôs 51,4 57,0

)esãs adninistrativà§

t ,!9os financeiros

6 5 3,rn,3

) 'os irpostos e tàxàs

t,

junto de cmprêsas da amostra
juhto antcriôr cxpurqàdo dos con,1ômerâdôs c empresas

hêdià dàs rêstànrês
P!o.dutoras espêcÍf icas do

nultês vezôs suparior à
conjunto co!!espôndento às

T

I

1r

1

1

52t0n4,5

r,6/x,8

6,5

IT
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11,111,1

leriais ê compon.ntes 25,! /15,A

r L3,?

25 !). /64,0

3t2 /ta,o

0/6,c

:pesas adminisErativos 2,5 2,4 r,9 / 7,4

:àlgos finàncê1los 3,5 3.\ 0,1 / 6,2

n 15,6) /22 lt

1 a/4

4

\,5 / ),a

l 0,2 / 2,A

1 I,3 l,É 0,9 / 4,',l lt,9l/ 2,i
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N,T=FIAMEC

NNÀ CÔT1PARÀDÀ DI CUSTOS

Estntú6 rctá1icÀÊ

I

12,r /36,4

njunto de êhpresas.là âmostrà
hjunto antcrio! êxpurgado dos con<jlomeradôs e emDrêsàs

nédiá das recrânfê§'
prôduto..rs esp.-cÍficns do rognêr ro

5u!ehor à
bconjunto côrle5pôndcnrc às

T

20,0.ários ê êncargos

í

t7,2 13,8 
^s,0

\.2 / 4t'

1,3

j a,5 / 2,a

t,6
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EME]FIÀMEC

CES COT@ÀUDÔS DE 
'ESTÂO

1911

INTRODUlóiIOS

1 - En cômplenenlo dã compàração de preços inieFos de uma sé-
leprêsentãtiva de êquipúentÕs - do Brasl1, dôs E,u.À.. do Jàpão
R.I.ÀIênã - € da deteminàçãô dâ corrêspondelle estrutura & G_

rédia, o esludo fêito incllix ã dêterminâção dos i.dices dê 9ês
nats côÚentês, !êlativàrente aôs vátros sêtoles ê sêgrenrôs d4
strlas de aens dê càpita1 dos quálro paÍses.

tes ên sêgmentos - ên cada setôr tantos sêgnentos quanto
cimâ indicâdo entre parêôteses, nw rôtâI dê 21.

3 - Estabeleceu-sê u minlhô dê 3 êmprcsâs
ôbêrtula de cada seqrênto, em càda pais. En

calacterlsticas pã-
!e1a9ãô à nEtorla dos
pêsquisadas é bêh suntos ê pâÍsês, pô!én, o núhê& de ehplesàs

or â êssê nÍnrm-

êntântô guê â ostra resultou hê
qênêa/ ôontêndo ehpresas êspeciftcas Ao segrento
as dê produção mista, e hetêrogênea tãnrbén qu to à dimereão, con

I
T

I
I
!
I
I
I
!
I
I
T

2 - Para esse êlêlto à lnitú6tr1â dê Bens dê Cap1tãI fol d1vl-

- equipmertos sob êncomênda @cãDicôs (5)

- equipmêntôs padronizados nêcânicos (4)

- êquipeentos e1êcroê]êtrônicôs (s)

- equipmêntDs dê trúspôrtê (5)

- ferrmntâs e rnstrrentos (2)

I
!
T

T

I

por rezes êmprêsas ruitas wêzês maiores quê ãs lesl:antês, âs

tndlcês dô cônjunto pàra muito próxiho dôs sêus.



1

EME,FIÀMEC

4 - os quadrôs de

â cada úma destas

cômô rês.a geral, pârã constitnir os gráficôs e G cô@ntá
dê síntêse form utiflzados os Índicês da &ost.a T1. lxcetud-

câsôs êm qre a mostrâ T1 é ôonstituÍda po! apenãs
presã (ou nêsmo nula); ê tênbém erholar en quê a
trâ T1 é constitBÍda por 2 ên!Ésâs has apleselta Índices pouco
iávels. Nesses câsos os va1ôres êscolhidos côrrêsbondêm à ãmG-

significâdo em cadà pâís das g!àndêzâs reprêsêntadas
âssin côho a dêsignâção e rêIação côrrespon.têrtês a

encontlam-se nâs páglnas

Pàra clarificâr âs dtsco!ç&s que tais casos p!ôvôcú, fo-
consideradas 3 eôstras - para caalã sêgmento ê pals - calculantlo
os Índies pâra cada wâ delàs, asslh designàdas:

cônstituida pelo conjuro de enplesâs pêsqu!-
sadaê, em càda pàis. con plodução stqnlflcativa
segnênto industlial êh câusa

Tô - úostra arterio! expulqada dôs conglorelados ê ttâs êm

presas con difrênsão mlitas vêzê6 Eupeliô! à nédià atãE

T1 - subconjuntô das ênlprêsd da eostra T con atlvidãde
especÍficã do sêq@nto industltâI êm causa

5 - Nos quãdrôs, os vâloEs âbsolutos são rêfelenciados po! 1ê
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Grandezas pesquisadas

fêitàs ênt!ê as dêsiqnâqões dos 4 paÍsês

Í

o

o



EME'FIAMEE

CES COM!ÀRÀD S DE GESTÃO

Índicês dê oêstãô êstudadôs

Coeficlênle de solvênc1a

Llquidez corrêntê

Rentâbilidadê sobre vendâs

Rotacão do estoquê dê cté!1as-prlnas

do Êslôqtê dê produtos acabêdos

- Endividmnto g1cbal

tunlábilidãdê sobrê ldlrimônio liduidô 

-

Rotação da ploalução en cüso

Prazô !Édio dê lecêbirento (dlas)
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6 - Em !ê1ãção às sràndezas y ê I! os conceltôs nos várlôs pai-
Dáo coincidên tôtalhênÊe. Dâí lesulta que os índicês quê dêpên-
dêstas grddezas - especificarentê v, vI e x - podêh não ser
lrente compârávels dê ú país a outro. !m oldem de slandeza, ão
tô, . com!ãràç;o nútem-sê vá1idã.

Nô Brâsl1 a pêsquisa foi complerada cm M quêstionállo
nchldo pelas ênprêsãs.

À ôolêCa de dàdôs fol rêaflzada diÉtêneôrê junto
Nâcional ê por intêlmédio de consü1torâs estldgeir*

emê ãs Indústrias dos E,u.À.. râpão e República Fêderât

à Indús-

I - lxlstêh êrprege - ê seg@Dtôs lndustlla1É - c@ a]g@ do6
@s !u1G ou quàsê nu1G, a qE côllespordêm Índicês mat€nãtlcâ

e têndendo pêrà o infillto. Às posiçóês dô5 quâd!ô6 côr!êspondên
à tàls cãsos fôre prêênchldaê com asteltscos (i) e nãô .on va
6, q@, na circústàcia, nãô têlim cãb1rento, pols o concelto
otação itetxa alê ter sêntldo.

EME|FIÂMEC

7 - os valores fora côlêtàdos nôs 4 paÍsês a pârtir dos Bald
ê Relatórios das enplesas selectorâdàs, rê1atlvôs â 1977.



EIVIEItrIAMEC

CES COI4PÀRÀDOS DE GESTÀO 1917

da Indústrla NacionâI de 'êqulp@ntos sob êncoren-
ôônsideradâ:

a) coefrclênte dê

ÍDdicê nâcional ( 1,7 3) equlvar€htê âo alêhão,
o indicê mericânô (2,45) ê

(1,151

b) Llquidêz co!rên!ê:

ÍDdlcê nactonal (1,9s) tnfellor ao ârerlcdo (2,39)
bên supêllo! ào iàponês (0,91)

il) EêDlab1lidade.

Ílilices nâcionais (12,3t sobrê P.r., ?t3* sob!ê vêndâs)
tlà resM ordem atê glandêza dos dêrlcdos, nuito supêrto-
Es aôs alehãês (0,42e x P.i, e 0,15r " v.) ê aos japônê-
ses (4,65t x 9.r. ê 0,92t x V.)

ê) Gtlo do àttvo:
Íldlcê nacionat baixo (0,6) tnfêrio! a rôdos os outrôs
(0,65 a 1,5)

!
I
t"

Es!ruturâs mêtá1icas

c) lndivtdê -nLô 9l obàl :

sltuação dâ hatústria Nàcional (ind. 1,81) pior ao que a
a]êmã (tnd. 1.5s) e litldaên!ê plô! do que a ericaa
(1nd, 0,69) Ms nulto melhor do que ã japonesa (!nd. 6,72)

N.: cono já fot refêrido, a indúsrr1a japonêsa dênora uma

êstruturc !i'dcelrâ nuito êspecÍficâ, não sendo pôrLdLo
À3iq!.J- .rr,- ii:.:- :.:.:r--tr...i :,.::: :rii
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f) Rotàção dos êstoqes:

Rotaçãô dê fratérlas-prilE bàlxa (2,2 contla 5,5 dos E.U.À.

e 6.4 do rapãô)

Rotaçãô do "em cu6o" nuito baixã (3,9 conlrâ 12,1 dôs
E.ú.À. e ,,4 tlo .rapão)

Rorôção dos produtos àcabadôs - êstoque sêm huito sêntidô
êD iêquipffintôs sob acorenda" - coh irdlcê nacioral (1?.9)

a postção intemédia entrê â do a@ricdo (1r,9) ê a dô

2 - Degvíos màts salientês dos segrentos de -êstlutulas rerã-
Élatjvaenre àô pqd,ãô gloDd- oo 6elôr:

EMBFIÂMEC

I

g) Prázo oédlo dê lecêblrentô:
Pràzo édio nâclônaI (83 d1&) o náis ê16sàdo de rodos
(!êsEútes paísês enrre 47 e 64 dlâs)

ê) Rotâção dos êstoques:

aotàgão dê 'en cursô'i baixà (s,4) @s resrc asslh supê-
!1o! ao pàdrão itô sêtôr (3.9) ê à lotação japonesâ (2,?)

b) Ãestântês Ínali@s sên dêsvios naloles É1att@re ãô pà.lrão
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ficiot dê sl!ência Liquidez Corrente

I
\

12 13 1,1 15 11 12 t3 14 15 11 t2 13 r! t5

11

l2
T3

15

Estruturas 11êtá11cás
Equtpmêntos parã sldê!u!91à
!g!ipamenlos pàra Minêração
Equipafrentos sob Encomenda,
lquipeútos sob Encomênda,

5

A

EOUIPÀI'ENTOS SOB ENCOMINDÀ

i
\
I

t
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ÍvlÉ!ÊIÁMEC

EOUIPÀ,À{ENTOS SOB ENCO}1ANDÀ

+ibiliitadê $bE P.L.

l

+5

Y

36.

5

+15

-5
t2 13 14 15 11 12 13 14 15 11 12 13 14 l5

11 - Estruturas üetálicas

f3 - Equipamêntos para Minêrãção
14 - Equtpmêntôs sôb lnconendar Catdêirados
15 - Equip enlos Sob Enconendâ, uecãnicos

/ \
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25

15

5

ll MBPAMEC

!OUI}Àq!NTOS SOB ENCOT1ENDÀ

12 13 14 15 1l t2 13 14 15 11 t2 13 14 15

Japão

I
i\
I
I
I
I \

i

I
l
I

I
l
I

i
I

I

I

Fotaçá plcdutô6 a.àb.

I
\
\
\

II - Estrutulas MetáIlcãs
12 - Equip etos pârâ Siderurgla
f3 - Equipàmentos pa!à l4lneração
14 - Equip êntos sob Encmenda, Caldeiradôs
15 - Equtpeêntos sob Encôhendar t{êcãn1côs
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ME]FIÂMEC

orfs DÉ GEsrÃo - 1977

EOUIPÀÚNNTOS SOB ENCOMENDÀ

Pràá ÍÉdio de EÉ Prãb nÉAio de !âgâ
IMto dê c.npra (diê)

12 13 14 15 ,L )2 13 14 15

11
12

l3
14

tstrutúras MeÉricâs
lquip entôs pàra Siderurgla
lqlipmêntos para Mlnerâção
aquipãmêntos sôb Encomendã, Caldêirados
Equlpmentos Sob Ehcôherda. ue.ânlcôs

JâPãO



Ívi=!:1/f I1j:-D

ürnxs êEmrNcr^Is corlPÀnnDos

1t

T

)êf iô1entê dê solvênc1à

l!25 \t25 \,0É/ L,41!

1II 1.li vl dãmêntô d1ôba1 2,21 0,45/ 3.28

15,7.ntâtrilidade sobre P. r,

rntâbilidâAê s.bre vêndâs -44,4 / 6,1

6 0,6 o,0 / )-,1

x 4 l

o:açao do estoquê de P!ô- 24,5 19,0

)tôg;o do ên culsô x 5 5 5,d

(
razo máôio dê recêbimento c

44v 57

ubcon junto co!respondentê à3

ônjlnto de êmplosàs da àmôsrra
oljunrô rntcrror cxpur!àdo dos

su!êDôr à
cônq1ôme!àdos c em.rêsâs

hédia das rêstâniêq'

1

t,29/ 2,21

t,al/ L.4)

r.sa/ 2,9)

1,0 / 7,i

24 / 151.1 16 / ',15

produtorás espccÍficas do ;êsmento

\,4 / 3,2

xcluindo Àpolônec, .on Írtie

L,29/ \,64

13,5 /t'l,a

,28 / tt2

r§tntu@ retá1t@ aef,

t1

5 2

T1

-!! 1,39 1,39 1,42I

N
T

f/3,

2,34

6,9 -L,6 /t7,5

!_ 3,5 3,5 5,1 3,1 / 6,1

1,0

4,3 4,2 o,e / s,1

x
-r

5,s 7,2 / 7 ,',1

2A /26A



.êfiôtêntê Aê solvancia

1,34

a,63/ I,indivldamênto g1ôba1

.nLnbrlida.le sobre ?.L Y

12 t3

otàçàô do esLoque de Prô- 10,6 1?,1 13,3 /23t3

ú,t /35,s

rãzo s6dlo de lecebimênto 34/e2

9onglomerâdos e eFprêsas cor d1hên

produtôràs cspêcÍficas Ao segmêntô

cÉrPrricrÀrs collli\ItÀDos

onl!.to de empresas .la âhostrà
ônjunto ãnterio! expurgado dos
ao muitês vezes superiôr ã
ubconjuntÕ corrospondênte às
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Estntür4 retáIi6

T

tl

T1

t,59/ 2 tal1,9i

t,4!/ 3,9.

tr1

13,2) /20,5

{r,0) / 1,1entãbiIidâdê sobÍe vêldas

t,! / r,9

olJção .lô estoquc de maté

16
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s 1,41:oêfic1êntê de solvêncta

-tqutdêz colrentê

ÚI ,.dlvlilâmêntô a1ôbat 1,41 t,4t r,24/4,1

têntàbi11dãdê sôbre P.L a,0 /r,2

tencàbilldâdê sôbre vêndas

1,1 l

btãção do êstôquê dê saté

do estsoque de !!o-

rrazo médiô dê lecebimênto _q

ral

ÀDÔRXS CIRENCIÀIS COüPÀRNDOS

NTO E hitnrâ§ rcr;r i.âç

onjlnto de empresas da amôsrrà
onjunto ânteriôr expurqadô dos conqlomerâdôs e emDrêsâs

médià dàs rê<renFê<_
produtolas especÍf icãs do seg(ento

superiôr à
ubcônjuDto corlespondênÊa às

EMEIFIÀMEC

!r.4.

T

tl

3 1

f

I o,6a/t,81 1r43

T

0,1

I 0,1

1,1 3,2

?

32 D/6a
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1,A3/ r,\9 r,a'/ rt26

a,a9/ tt62 t.l4/ L,29

ndtvldamento globã1

12,1 /r1,

2,7 n8 t6

tàç.ô dô estoque de Pro-
5,9 199 t\

r,2 46,9
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SE

conqfomelailos ê ênDlesas
nédià dãs restàhtêq-

GERENC IÀIS COIqPÀ,C\DOS

NTo EstntEé @tí16

otjunto de empresàs da tusrrô
onjunto antertor expursado dos
ao fruttas ve2ês supeliôr à

às proCutôrás êspêcificas do segrento
intewâ}o pôrquê pôssui m dêsvio huito

ubconlunto corrêspondênte
ôi crcluiCo ú valor C.srê
revadô êm relàçãô à nédià
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EME}FIÂMEC

11

loeficientê atê solvêlcia

4,2 n3,9:enràbittdâde sôbre P.L.

lL,9)/ 4.7Entâbiltdade soble vendas

0,9 / t.3

btágão do estoquê dê maté
2,1 /6A,3

otâção dô êm curso

ra20 nédio de rêcebimênto
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Estruturas metá1icas

EMEIFIÂMEC
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râ7. ê àutô-flnancianênto

vldarênto a prêzor ÔÔhpâ!àdo

-finân.1anênto r 3-??

ruturã ôo exisÍv€1 de Longo Prâzô
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ràzo, conpaiarado

EMEIFIATVIEE

Endlvldrhênto ê p
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46.

ENDIVTDÀiENTO À PRAZO, COI@ÀRÀDO

E6truture retár1c4

f - Pâdrãô dâ Indislria Nacional dê "equipanentos sob encomênda"

â) Ex19ÍÉ1 I,P/Pi:

EntEe pàÍses: o Índice êrellcüo do sêtor (48,lsl é[EÚqE
o gtobaI, ms os ÍndicêE brâsile1lo (85,9*) ê jÀpôôôs (216,4s)

são nals êIevados, ã Indristrià Naciôlal do setor ap!êsênta
sslr @ êndlvidaênto hádiô nultô elevado. quasê duplo do

falras, a situagão lelatlva é sêúêlhote à rêsistlada
o conjulo da lndústria: empesas trÉdlas eenos êndivi-
e ênPrésâs Pêquenas (u1to mats erdlvldad4 que 6 9Íô

2 - Desvlo6 mals sênsÍvêis dêstê Eêg@nto re1êtlvmnre ao pa-

ã) Endivideênto nédiô atas grandes emprêsas naôionais
= 180?) muitô elevado; endivtdârenro japônês {rplpl-
nàis etêvado tàrôén do qE a médiâ do sêtor

\t P/PL-

b) ExtgÍvê] r,!/Fatuldento:

Dê eÉlnalãr que o Ínauêe japonês (,47,6t) calu pala s va.lor
reno! quê ô nacionat (52,0*)

c) Relação !Édia "FàtulareítolPLi :

b) xê1ação FãIulaftnlo,/Pl. do B!as11 (2,20) nttida@lte superi@
à iÉdtd do seto!
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11 I

11 -
t2-
l3 -

.I:i
N4BÊÀMEt:

tàu dê êndiwidànêntÕ â brâzô

50

13 1.4 15 11 12 13 14

rutur.q nét;l i.is
parã sidêlursiã e netâ1urqià

ipârentôs pàra minerâçãô
los equi!amentos catdeiradôs
ros equlDamêntos necãni.ôs

sê!,n. 1:l a .nGtra bréil. reduz-s. ã lm só €npEsa faiE c, (n vâloE icra
rcrruis dô setor, qE pôr isso nãô fô!!n regisrradG no qráfio
ongo_Prnzo( da R.r,À. ó ã mals de 4 oos; o dos rêstarrês pais:lais do f ano apêna5

2-

100

0

,QUIPÀÀENTOS SOB ENCOISNDÀ
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lc-fln
lúÉii ÍWBEAN/IEC

acttntnràs nêtá11câs r;I
: ]:I

crÀu de endivldeento a Prâzo,

âo e7tgível a iàis
Lespeltãm êo êxigÍve1os indices álêmães di

Passo quc os dos oltr
1 âno, naô 5aô Pôis
a tít{lô infômatlro.

cdarÍáve1s, sÊndo registÍàJos
()

À - Enpresâs cofi látuldenLo 17 interio! à 100 l0- cruzêlros

B - lmprêsas com tatureênlo 77 de 1oo . 106 À 5oo . 106 crt''

c - Emplescs 77 suPe!1or à 500 . 10" ClJ?êíros

6ó emplesà

216

276

t-

(23)

. (28)

58

53

2-
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Àuto-f inanciahênto 73-77



Eii.I EMBFIÂMEC

UTURÀ IIN}NCEIRÀ/ÀUTO-FINÀNCIÀMNNTO (73-?7)

EQUIPÀMÊN'IOS SOE ENCOI4ENDÀ

?o! faiaas. as pêquenâs ênprêsas dô sêtôr (ámstJa itê 4) aprê-
sêntàn ú "âuto-finànciânento" de 100t - celtanentê po! di
ficuldades de fontês - ênquânto à5 médiãs

e grandês ãpresêntân Índices sêmelhantest resldti@te 41,0t

3 os indices hédios sãor

35,3r

1 - o sêto! dê "equipanêntos sob encohênda" é ô dê hâ1s baixo
!'auto-flhanclâmênto" no pêriodô 73-r7, com un Índice nédio
dê 41,0i contra 55,9t a 73,5! dos rêstantês sêtôres

. est!utrias hêtáltcas

. equipamêntos stderúrqicos

. êqulpahêltos de hinê,ação

. êqutpâmêntôs diversoS pEPorddôtmtê @ldeihdc

. êquipanêntos diversos pl+orldo ta6tê heânlós
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srci.lE
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Fa Â t\/i Eil

Àütô-finânciânôhtô no Dêriodô ? 3-77

(1)

co de capital no B,r3 ,7 (10

ircorDoracãô de tucros
+ leavâr1àção do ât1vô
aPortes êm atnhêIro ôu 4s;a 444,3

484,3

529,3

569 r3

finãnciamento em ?3_7? (aunento
.apital, neros ãportes êm dinhei
ôu be.s,a djvi.lir pêIô ámelto

â (nÍn. ê máx. nas várias erpr.)
or nódtô (autô-financianento dô
junto)

valor médio
néalio correspondente

nto com naior vatôr nédio
nédi ô .ôrrêsnôndentê

9,5

9 r,6

B 500.

fôrm C.s.ônsid.radâs ás

Trâtando-se .le ôlera9oes con Cruzeiros .orrentes, nao se
de côfr prôpriedade falar de "autô-fi.anciMêntôi', ttãs os
lorês cal.ulà.los, cn nórl1â, dão unà indicação sufici--nte
àuto-Íirânciâmento da indú.triâ dô scgmê.eo.

dados não .onputados pox a ênprêsâ corrêspôndentê têr lniciàdo
as àtividades no perído 73-?7

Est.uturas dêtá1icâs

51.

4:]

()

()

o 47 o 7,O

()



Éstrutura do êx1qívê1

52.

I
I
!
I
I
t
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

EIVIEIFIAIVIEC



ME}FIAMEC

EXIGÍVÊL !.P

IOUIPÀ]4ENTOS SOB ENCO}IENDÀ

BNDE é mlo! ê pouco vàrtà dê 8ãs fÂ1xa§ Pê

êmpéstimos êxtêlnos é renoi

!ês4 q!ândês dê cãila sêsrento dê -sob ênco@ndâ" o
à nédla itô sêto!, érêculsô às váriês fontes, !êlativanentê

cono a sêguir sê tndlca:

- Equlparentos pala Sldelrg1â!
. bàrs: BNDE, emp!éstlrcs eatêmos
. reno6: cLlêntês ê lolnêedor€5

Equlpffintos pa!à
. Énôs: tôdâs ãs

- Equipamêntos p!êpondênraítêmeúte caldêirãdos:
. nà16: clientês, empréstrmos êxternos
. renos: !rNÀ1"8 | loôecêdoles

53.

Relâttv#ntê ao Conjünto da Indústria, as mals s1qÂlf1cat!
vàs ttlfêrênças nâ estrueurã do "Ióngo Prazô" ttêste sêto!
E;o às Eêquutês:

- Estrutlas retálicas:

. renos: Clientes e lolnecedoÉs

- Equlpentos p.êpondêràntereltê recânicos:
. @1s: cliênles ê Fôr.êcedo!ês
. renoÉ: BNDI I IINÀ),IE
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I EMEIEÃMEC \4.

Ns êrpÉsas LÉ31e9 d€ cada sesMnto a slluãção é dife!êh-
te ata daÉ grodês; as foDtes a quê cadã sêg@nto !êco!!ê
EIE ôu Éhos, eú !êIação ã nÉat1ã do setô!, são as Éêguln

pà!a slale!úglar

- rqllp&entos pda nlnê!âção:
úosÉla não sj.snltlcaÊiva

- Equipaentos prepondêlaôterente
. m16: Cltêntês, rrNÀr'tE, rrNEP,

. renos: êr.préstlnos êx!ênos ê

Banêôs dê EEsênhlv1nên-

prêlondêrantênentê @cenicos.

3
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EÔNTES DO IXIGIVEL ],,P.
,7 infcr. a loo.loocr-)

?? aê 100 à5OO.tobcr.)

7? su|eL a 50o.1oucr.)PÀüENTOS SOB ENCOI'IENDÀ
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t: MiEFlÂN.'I=E 56.

MNTES DO EXICÍ\,'EL L.P.

EOUIPÀUNNTOS SOB ENCOMENDÀ

as nÉdiàs {faixã B) 100
qràndê5 itarx. c)

80

14 11 L2

Estruturas Metãlicas
Eqú1Paêntôs Pâ!â Sidelurgia
lquilanentos pa!á uinêraçãô
Equlpeentôs sôb En.o(endar caldeirados
Equip êntos sôb Encofrêndâ, Iiecàiôôs

1

11

11 -
\2,-
13-
14-
f5-



ruiEIã/-\.M=C

ÉONTES DO EXIGÍ\4iL

IQUI?ÀüINTOS SOB ENCOMENDÀ

2

Enprest. êxtêrros

as nédiâs {fâixâ B)

12 IA

tI - Estruturas Me!álicas
12 - Equlpeêntôs Êâra sldêrtrrqla
13 - Equipamentos lara Minelação
14 - Equlpdertôs sob Enôômêldà, Câldeirados
15 - Equipmêntos Sob Encomahda, Mêcânicôs

f3u
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53.

to EstrnlL'rnsíêtáricas

Estruturà do Exrqivêt L. P.

s

71

5oo.106

6

(por falx8, em porcêntãgeú)

72

55

2

2

29

0-15

1,5

1,5

5

56

14


